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1 TÍTULO - ESTUDOS DA VARIEDADE URBANA ORAL CULTA DE MANAUS 
2 RESUMO
Este projeto propõe a instauração de pesquisas sistemáticas sobre a variedade urbana culta da língua portuguesa falada na cidade de Manaus. Essas pesquisas serão desenvolvidas na perspectiva teórica da sociolingüística variacionista laboviana e serão norteadas pelos critérios teórico-metodológicos empregados pelos NURCs, Projetos de Norma Linguística Urbana Culta, realizados por pesquisadores brasileiros, nos estudos das variedades cultas do Rio de Janeiro, de São Paulo, de Pernanbuco, entre outras.  Como objetivo geral do projeto, pretende-se documentar as especificidades da fala culta dos manauaras, constituindo um banco de dados digitalizados, incluindo documentação sonora. Esse projeto comporta três subprojetos. O primeiro visa à documentação das elocuções formais (EF), registros de aulas, conferências e discursos oficiais. O segundo versará sobre os registros da situação de fala dialógica entre dois informantes (D2) e o terceiro estudará as especificidades da língua oral culta empregada em diálogos entre documentador e informante (DID). O material de estudo produzido servirá de subsídios para proposição de pesquisas posteriores sobre essa variedade culta da língua portuguesa, nas áreas de fonética/fonologia, morfossintaxe, léxico, entre outras. Realça-se o caráter inédito destes estudos na região Norte do país, embora em outras regiões do Brasil, estudos sobre a norma urbana culta têm sido desenvolvidos sistematicamente desde a década de setenta, do século passado, através da implementação do projeto coletivo NURC, proposto pelo prof. Nélson Rossi, da Universidade Federal da Bahia, em 1968. Dada a importância de também estender esse estudo à região Norte, para evidenciar as características desse falar regional e ampliar o conhecimento de pluralidade de variedades cultas objetivamente comprovadas no uso oral, é que se propõe analisar a norma urbana culta falada pelos manauaras. 
3 CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

A proposta deste projeto parte do princípio de que a língua não é só um conjunto de unidades linguísticas que se estruturam nos níveis da fonologia, morfologia, sintaxe e léxico, mas de que neste conceito de língua deve ser incluído o uso da língua e sua estreita relação com a cultura e a identidade coletiva e individual dos falantes. Nesse sentido, pode-se dizer que existe uma língua portuguesa brasileira, que se difere da língua portuguesa de Portugal. Essa língua, no decorrer de mais de 500 anos, desenvolveu uma gramática própria, com funções sociocomunicativas e culturais próprias e exclusivas (BAGNO, 2007, p. 99) e, em território brasileiro, consolidou-se o português brasileiro, o qual se manifesta em muitas variedades específicas desse falar.  
A variação, entretanto, não é exclusiva aos falares populares, mas também ocorre no âmbito da norma culta, entendida aqui, como variedades prestigiadas do português, a língua efetivamente usada pelas camadas privilegiadas da população. Daí a importância de documentar e analisar essa rica realidade sociolinguística, entre elas está a norma urbana culta falada em Manaus. 

Portanto, o enfoque deste projeto é o estudo da fala culta manauara, com o objetivo de constituir uma documentação sonora capaz de fornecer dados precisos sobre essa variedade do português, no contexto das diferenças linguístico-culturais de cada região do Brasil.     
Nesta perspectiva, pretende-se desenvolver este macroprojeto, com o propósito de organizar um acervo que responda ao seguinte problema: Qual é a norma urbana culta do português falado na cidade de Manaus?  Formula-se a hipótese de que a disponibilização inédita de um corpus natural de linguagem oral da fala culta dos manauaras trará importantes informações no âmbito do projeto coletivo de estudo da norma culta do português brasileiro, o qual tem por objetivo descrever as variedades cultas faladas em áreas de grande concentração urbana do país. E, também de que haverá maior interesse dos pesquisadores em desenvolver estudos sociolinguísticos variacionistas que contemplem o falar culto manauara bem como as variedades cultas de outras capitais de Estados da região Norte do Brasil. 

A abordagem teórico-metodológica que fundamenta este estudo é a sociolinguística variacionista laboviana. Os procedimentos técnicos de coleta de dados serão os registros de três situações de fala: elocuções formais (EF), discursos dialógicos entre dois informantes (D2) e diálogos entre documentador e informante em situação comunicativa de entrevista (DID). Os temas dessas produções discursivas serão variados, incluindo “a cidade e o comércio; família, ciclo da vida e saúde; cinema, rádio, TV e teatro, etc. Essas gravações serão transcritas utilizando a técnica de registros de oralidade empregada pelo NURC e conforme é apresentada em Marcuschi (2001). 
Esse projeto é caracterizado por seu ineditismo e desenvolvimento já muito tardio em relação a outras regiões do Brasil. Em outros Estados, sobretudo no Rio de Janeiro, há muito têm sido desenvolvidos estudos sobre a variante urbana culta falada nessas áreas. Entretanto, sobre o falar urbano culto dos manauaras não há nenhum estudo sistemático. Considerando a necessidade de conhecer sistematicamente esta manifestação da língua portuguesa é que se apresenta esta proposta. A elaboração de um banco de dados sobre esta variedade linguística é importante para que fiquem registradas às próximas gerações as particularidades deste falar e para que esse material sirva de subsídios na realização de outras pesquisas nessa área de conhecimento. Também se presta uma grandiosa contribuição aos estudos sobre a pluralidade de normas do português objetivamente comprovadas no uso oral em território brasileiro, projeto que, conforme já salientado, tem sido desenvolvido com afinco pelo NURC (Projeto de Norma Linguística Urbana Culta).  

4 OBJETIVOS

4.1 GERAL 

                Organizar um banco de dados da variedade urbana culta da língua portuguesa falada pelos manauaras, nascidos e residentes em Manaus, com nível superior completo e preferencialmente filhos de amazonenses. 
4.2 ESPECÍFICOS

· Selecionar os participantes da pesquisa, considerando os critérios estabelecidos pela metodologia da pesquisa. 
· Registrar as situações de fala em elocuções formais (EF), diálogos entre dois informantes (D2) e entrevistas entre documentador e informante (DID). 
· Transcrever os dados coletados, seguindo as técnicas metodológicas de transcrição da fala conforme empregadas pelo NURC e apresentadas por Marcuschi (2001).
· Disponibilizar, através da implementação de um site particular, os materiais de estudo produzidos para que os interessados possam ter acesso à transcrição digitalizada dos textos e aos arquivos sonoros. 

5 METAS E ATIVIDADES 

Com o propósito de formar um banco de dados para caracterizar a variedade urbana culta da língua falada pelos manauaras, neste macroprojeto propõe-se a elaboração e desenvolvimento de três projetos:

	Projeto 1
	Registros de Elocuções Formais Orais dos Manauaras: materiais para estudo 

	Projeto 2
	Inquéritos da norma culta falada em Manaus em situações dialógicas informais 

	Projeto 3
	A variedade culta falada na cidade de Manaus nas interlocuções de entrevistas. 


E como metas e atividades, discriminam-se:
Meta 1: Coordenar os processos de elaboração, instauração e desenvolvimento das atividades de pesquisa. 

	Atividade 1.1
	Reunir a equipe de pesquisadores para o planejamento e execução de um seminário de textos referentes à fundamentação teórica utilizada pela pesquisa e procedimentos técnico-metodológicos que envolvem o desenvolvimento do plano de trabalho de cada subprojeto. Com isso, objetiva-se promover o entrosamento teórico e profissional da equipe de trabalho.  

	Atividade 1.2
	Reunir quinzenalmente com a equipe para o planejamento e avaliação das ações, levando em consideração as situações investigadas.  


Indicadores: 1 Seminário de textos, 02 reuniões mensais de planejamento e avaliação periódica.

Meta 2: Coordenar o desenvolvimento das atividades de coleta de dados, registros sonoros e transcrição e a elaboração dos relatórios dos subprojetos de pesquisa.

	Atividade 2.1
	Verificar o andamento do projeto, através de resultados quantitativos e qualitativos obtidos, incluindo as sugestões e opiniões dos partícipes na sistematização dos resultados. 

	Atividade 2.2
	Coordenar a elaboração dos relatórios parciais dos resultados obtidos nos subprojetos de pesquisas para efeito de legitimação e avaliação da pesquisa. 

	Atividade 2.3
	Reunir os resultados obtidos em cada subprojeto de pesquisa, a fim de elaborar o relatório geral do macroprojeto.


Indicadores: 03 relatórios parciais e um relatório geral. 

Meta 3: Implementar atividades de elaboração e divulgação dos resultados de pesquisa, através da disponibilização digital dos dados coletados.

	Atividade 3.1
	Montagem do site Projeto Variante Urbana Culta de Manaus 
 

	Atividade 3.2
	Apresentação de artigos científicos para a publicação.

	Atividade 3.3
	Elaboração e apresentação dos resultados parciais e final à comunidade 
acadêmico-científica, por ocasião da realização dos seminários do PROFIC/FAPEAM.


Indicadores: 03 artigos científicos e 01 site e 02 seminários.

6 METODOLOGIA

6.1 Tipo de Estudo

Esta investigação é norteada pelo método de abordagem dialética, uma vez que a concepção do objeto de estudo, a língua falada pela população urbana culta de Manaus, é de que a língua é um fato social que não pode ser entendido quando considerado isoladamente, abstraído de suas influências políticas, econômicas, culturais etc. Logo, tem-se uma visão dinâmica do objeto língua, o qual é construído e reconstruído por seus e para seus falantes, pois atende às suas necessidades de interlocução. Essa compreensão da língua como dinâmica, que comporta particularidades próprias da fala de um grupo específico, orienta a coleta de dados, a relação entre documentador e informantes e a transcrição e apresentação dos resultados da pesquisa.   
A fundamentação teórico-metodológica que serve de orientação para a proposição e desenvolvimento deste estudo são os presssupostos estabelecidos pela sociolinguística variacionista laboviana. Eles incluem metodologia de coleta de corpora oral, transcrição do registro oral para a escrita, seguindo uma série de procedimentos convecionalizados, que garantam a preservação do material coletado no que se refere à natureza dos discursos registrados do ponto de vista da linguagem e do conteúdo. 

Como procedimentos técnicos para a coleta de dados, esta pesquisa se caracteriza como de Levantamento (surveys), uma vez que os dados serão obtidos pela interrogação direta das pessoas cujas particularidades de fala se propõem a conhecer.
6.2 População de referência e de estudo 

Este macroprojeto, conforme já dito, desdobra-se em três projetos interligados, em que cada um investigará uma situação enunciativa, que são: elocuções formais (EF) que constituirá de registros de aulas, conferências, palestras e discursos oficiais; os diálogos entre informantes (D2) e entrevistas em que envolvem o documentador e um informante (DID). Essas entrevistas versarão sobre temas variados, tais como: cidade e comércio, casa, vestiário, família, vida social e diversões, dinheiro, banco e finanças etc. 

Nos três projetos, para o estabelecimento da população de referência serão empregados os seguintes critérios: a) grau de escolaridade: no mínimo, nível superior completo; b) ter nascido na cidade de Manaus e preferencialmente ser filho(a) de amazonenses.

O corpus será estabelecido considerando como variáveis a faixa etária do falante e o gênero. A faixa etária dividir-se-á em três classes: informantes de 25 a 36; de 36 a 55 e de 55 em diante. Quanto ao gênero, para cada classe da variável faixa etária, registrar-se-ão números equivalentes de falas do sexo masculino e feminino. Cada um dos três projetos deverá registrar um número de 30 situações de fala. Sendo assim, a população de estudo se constituirá de 120 informantes, conforme discriminado abaixo: 

	Subprojeto
	Identificação
	População de Estudo

	Subprojeto 1
	Registros de Elocuções Formais da fala  dos Manauaras: materiais para estudo
	30

	Subprojeto 2
	Inquéritos da norma culta falada em Manaus em situações dialógicas informais
	60

	Subprojeto 3
	A variedade culta falada na cidade de Manaus em situações comunicativas de entrevistas
	30

	Total
	
	120


Para cada registro de situação de fala, o documentador deverá preencher uma ficha onde constarão informações pertinentes ao sujeito e ao registro, conforme se apresenta abaixo:

ELOCUÇÃO FORMAL (EF)
Inquérito 382
Tema: A Revolução Francesa
Duração: 45 minutos
Data do registro: 16/5/78
Informante: sexo feminino, 56 anos, formação universitária: História, carioca, pai cearense e mãe fluminense, área residencial: Zonas Norte e Sul.
Fonte: NURC – RJ www.ufrj.br/nurc-rj
Cada registro gravado será transcrito seguindo as técnicas metodológicas de transcrição da fala, conforme empregadas pelo NURC e apresentadas por Marcuschi (2001). Depois esses dados constituirão o acervo de cada projeto e serão apresentados do seguinte modo:
Projeto 01: Registros de Elocuções Formais da fala dos Manauaras: materiais para seu estudo 

Elocuções formais (EF): aulas, conferências, palestras e discursos oficiais
	Inquéritos
	Faixa Etária 
	Sexo
	Tema

	EF/382
	3 (de 56 em diante)
	Feminino
	A revolução francesa

	EF/364
	2 (de 36 a 55 anos)
	Masculino
	Aula de administração

	EF/341
	3 (de 56 em diante)
	Masculino
	Aula de direito do trabalho

	EF/251
	1 (de 25 a 35 anos)
	Masculino
	Aula de química

	EF/356
	1 (de 25 a 35 anos)
	Feminino
	Criatividade e redação no nível superior

	EF/379
	2 (de 36 a 55 anos)
	Feminino
	Industrialização japonesa


        Fonte NURC – RJ
Projeto 02 – Inquéritos da norma culta falada em Manaus em situações dialógicas informais (D2)

	Inquéritos
	Faixa Etária 
	Sexo
	Tema

	D2/296
	3 (de 56 em diante)
	Masculino 
	A cidade. O comércio. Transportes e viagens

	D2/374
	3 (de 56 em diante)
	Feminino 
	Animais e rebanhos

	D2/269
	2 (de 36 a 55 anos)
	Feminino 
	Cidade e comércio. Transportes, viagens.

	D2/355
	2 (de 36 a 55 anos)
	Masculino 
	Dinheiro, banco, finanças, bolsa de valores

	D2/369
	3 (de 56 em diante)
	Masculino
Feminino
	Meteorologia e tempo cronológico

	D2/158
	1 (de 25 a 35 anos)
	Masculino 
	Meteorologia. Tempo cronológico. Terreno.

	D2/147
	1 (de 25 a 35 anos)
	Feminino 
	Vida Social, diversões; cidade e comércio

	D2/64
	3 (de 56 em diante)

2 (de 36 a 55 anos)
	Masculino

Masculino 
	Profissões e ofícios


         Fonte NURC – RJ
Projeto 03 - A variedade culta falada na cidade de Manaus em situações comunicativas de entrevistas

-Interloculação entre documentador e informante

	Inquéritos
	Faixa Etária 
	Sexo
	Tema

	DID/48
	1 (de 25 a 35 anos)
	Masculino 
	A casa 

	DID/101
	2 (de 36 a 55 anos)
	Feminino 
	A casa 

	DID/153
	2 (de 36 a 55 anos)
	Masculino 
	A casa 

	DID/144
	2 (de 36 a 55 anos)
	Masculino 
	A casa 

	DID/273
	2 (de 36 a 55 anos)
	Feminino 
	A cidade, o comércio 

	DID/258
	3 (de 56 em diante)
	Feminino 
	A cidade, o comércio 


Fonte: NURC – RJ
Os próximos passos são reunir os dados coletados pelos três projetos e organizar um banco de dados, formando o acervo do macroprojeto variedade urbana oral culta de Manaus. Este acervo deverá ser disponibilizado on-line para que através deste site esses materiais produzidos possam se tornar acessíveis a todos os pesquisados e ao público em geral interessados nesta área de conhecimento.

Nesse acervo on-line, para cada registro escrito, também constará o arquivo sonoro correspondente. Ter acesso ao registro sonoro é muito importante para os usuários do site, pois, quando transcrevemos um texto, ou seja, passamo-lo da oralidade para a escrita, embora cuidemos para não interferir na natureza do discurso, conforme explica Marcuschi, “há uma série de operações e decisões que conduzem a mudanças relevantes que não podem ser ignoradas” (2001, p. 49). Portanto, é fundamental que o usuário tenha também acesso direto ao dado oral.

No site os dados serão assim disponibilizados:

	 ELOCUÇÃO FORMAL (EF)
Inquérito 382
Tema: A Revolução Francesa
Duração: 45 minutos
Data do registro: 16/5/78
Informante: sexo feminino, 56 anos, formação universitária: História, carioca, pai cearense e mãe fluminense, área residencial: Zonas Norte e Sul.


Clique aqui e ouça a narração do texto
 

INF.: nós vimos aqui ah:... o pro/ o:... o novo ponto do nosso programa... eu comecei aqui... Revolução Francesa... e dando a Revolução Francesa... eu indiquei a vocês uma bibliografia... BÁSICA... a bibliografia BÁSICA... sobre a Revolução Francesa... que nós vimos... eu botei... primeiro... o livro do Burnes... todo mundo conhece... o livro do Burnes... "Revolução... Francesa"... está muito interessante o modo como o Burnes coloca a Revolução... vocês já estudaram... já viram pelo Burnes... a Revolução Industrial... que foi assunto da prova... agora nós entramos na outra aula... na Revolução Francesa... o Burnes... se não me engano... é o capítulo... vinte e dois... vinte e três é a Revolução Industrial... nós voltamos atrás... é o capítulo vinte e dois... "Revolução... Francesa de mil setecentos e oitenta e nove"... além do Burnes... que é o livro... de textos de vocês... básico... nós temos... outras obras... que o aluno... que vai estudar a Revolução Francesa... não pode deixar de lado... é... o livro do Sobul... "Revolução Frencesa"... Sobul... era professor da Sourbonne... é quem nos dá... uma colocação...


Fonte: NURC – RJ www.ufrj.br/nurc-rj
7 REFERENCIAL TEÓRICO

7.1 Concepções de Língua na Pesquisa Sociolinguística

Na pesquisa sociolinguística, o objeto de estudo é o fato linguístico, o dado de análise, a língua falada, que constitui a base para o estudo linguístico. Parte-se do princípio de que “a língua é uma atividade sociointerativa, histórica e cogntiva, e não um sistema de regras ou simples instrumento de informação” (MARCUSCHI, 2001). 

Segundo Tarallo (2007, p. 19), “a língua falada é o veículo linguístico de comunicação usado em situações naturais de interação social, do tipo comunicação face a face”.    
A linguagem verbal fornece a base para a convivência social entre os homens e dela derivam os demais sistemas de comunicação. É a linguagem verbal que conforme diz Ilari, “serve para formular mentalmente nossas experiências, organizando-as em esquemas inferenciais; e é um instrumento mediante a qual atuamos sobre nossos circunstantes, criando e modificando situações” (1997, p. 101). Portanto, ela está ligada à nossa identidade, transmite cultura e ao mesmo tempo é a própria cultura de um povo. Essa interação entre língua e cultura é descrita por Brandão:
A língua, portanto, só existiria para englobar a cultura, comunicá-la, transmiti-la. Daí se infere que, para o real conhecimento de um grupo humano, não basta pesquisar sua história, seus costumes ou o ambiente em que vive, é necessário observar a forma particular de ele representar a realidade que o circunda (1991, p.6).
A língua é também a manifestação social, evidenciada em variantes geográficas, socioeconômicas, etárias, de gênero, de grau de instrução, contextuais, urbanas, rurais, etc. Logo, uma vez que ela não se manifesta de forma homogênea, deve ser abordada em toda a sua diversidade. Nas palavras de Bagno (2007):
A língua é intrinsecamente heterogênea, múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e em reconstrução. [...] a língua é um processo, um fazer-se permanente e nunca concluído. A língua é atividade social, um trabalho coletivo, empreendido por todos os seus falantes, cada vez que eles se põem a interagir por meio da fala e da escrita (p. 36).  

As variedades, segundo Tarallo, são “diversas maneiras de dizer a mesma coisa em um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade. E, a um conjunto de variantes, dá-se o nome de ‘variável linguística’”. (2005, p.8).
Daí emana a importância de se estudar a realidade linguística de um grupo social e geográfico, na perspectiva de que a língua não é homogênea e que ela veicula a identidade de um grupo, sua cultura e concomitantemente é a própria cultura de um povo. 
Nesta perspectiva que se fundamenta este projeto, compreendendo que preservar a língua é preservar a memória nacional, a qual inclui as especificidades de cada grupo linguístico-cultural que compõe uma nação. Portanto, é ideal que uma língua seja estudada em todas as suas particularidades manifestadas em sua extensão territorial, principalmente naquelas onde há maior densidade demográfica. Daí o propósito de focalizar a variedade urbana oral culta de Manaus.
7.2 Classificações da realidade linguística brasileira e o conceito de norma culta

Considerando que a língua é variável, no que se refere ao português falado no Brasil, faz-se uma análise da maneira como alguns autores têm classificado a realidade linguística brasileira. 

Em Mattos e Silva (2004, p.118), a autora analisa o português brasileiro como uma realidade tripartida: norma padrão, norma(s) culta(s), norma(s) vernácula(s). Também Dante Lucchesi, em seu artigo “Norma linguística e realidade social” propõe uma análise triádica: norma-padrão, norma culta e norma popular. Já Bagno (2007) aponta para uma natureza polarizada da realidade sociolinguística do português brasileiro, que tem em uma extremidade a norma-padrão e, na outra, a variação linguística, que se subdivide em dois outros pólos, que recebem nomes diferentes conforme os autores: norma vernácula (ou popular) e norma culta (p. 104). À norma culta, o autor denomina de variedades prestigiadas e, à norma popular ou vernácula, chama-a de variedades estigmatizadas. 

Esta última classificação é que se adota nesse estudo. A norma culta, em oposição aos falares populares, é entendida como a variedade de prestígio social falada por pessoas, com alto grau de escolaridade, principalmente, em situações formais de interlocução.
O autor supracitado define com detalhes o conceito de norma culta, ao explicitar que: 

            A norma culta deve ser entendida como designando a norma linguística praticada, em determinadas situações (aquelas que envolvem certo grau de formalidade), por aqueles grupos sociais mais diretamente relacionados com a cultura escrita, em especial por aquela legitimada historicamente pelos grupos que controlam o poder social  (p. 105). 
Prossegue, enfatizando que: 

A norma culta da língua portuguesa são regras claras e bem definidas quanto ao padrão de uso da linguagem formal. Utilizadas pelas classes intelectuais da sociedade, na forma escrita e, com menor intensidade, também na linguagem oral, uma vez que esta recebe maior influência de hábitos coloquiais na fala dos indivíduos (p. 107).

Esses conceitos de norma culta são fundamentais pois norteiam a seleção dos informantes que deverão fazer parte da pesquisa aqui proposta.

Ainda sobre o conceito de norma culta, é importante frisar que essa não deve ser confundida com a norma-padrão, pois geralmente ocorre uma confusão entre esses termos. 
Conforme a proposição apresentada por Bagno, a norma-padrão “não faz parte da língua […] constituindo-se muito mais como um modelo, uma entidade abstrata [...] que exerce evidentemente um grande poder simbólico sobre o imaginário dos falantes [...]” (BAGNO, 2007, p. 106). Em contrapartida a esse modelo ideal ou ideologizado de língua que é a norma-padrão há os usos reais da língua considerados pela sociedade como variedades prestigiadas, que constituem a norma culta da língua. Portanto, o termo norma culta da língua portuguesa, que é o objeto deste projeto, fica aqui entendido como o uso real da língua por parte dos falantes privilegiados da sociedade urbana.  
Sobre a norma-padrão, como modelo idealizado de língua, chama-se a atenção o fato de que, segundo Bagno (2007, p.106), ela exerce um grande poder simbólico principalmente sobre o imaginário dos falantes urbanos mais escolarizados, que são os sujeitos desta pesquisa. Desse modo, no desenvolvimento deste projeto, é importante atentar para a informação de que a norma-padrão, que é um produto cultural valorizado na sociedade, influencia o uso efetivo e real culto da língua. 

Também é fundamental ressaltar que a norma culta serve como parâmetro para identificar o que realmente é o português brasileiro contemporâneo falado e escrito pelas pessoas altamente escolarizadas dos meios urbanos, possibilitando verificar que mudanças e variações ocorreram e/ou estão ocorrendo no percurso temporal da língua. 
Outro pressuposto teórico importante adotado nesta pesquisa é a perspectiva de que no estudo das variedades linguísticas os fatores linguísticos estão inter-relacionados aos socioeconômicos, culturais e políticos.

Essa perspectiva é vista claramente na classificação do português brasileiro, conforme Bagno (2007). O autor, ao utilizar as denominações de variedades prestigiadas versus variedades estigmatizadas, põe em evidência o fato de que “as discriminações e exclusões praticadas em nome da língua correspondem às discriminações e exclusões praticadas em todos os aspectos da vida social, com uma minoria no topo da pirâmide e uma enorme maioria em sua base” (2007, p. 106). 

7.3 Projeto Norma Linguística Urbana Culta

Em referência aos estudos sobre as variedades prestigiadas, a(s) norma(s) culta(s) do Brasil, vem sendo estudadas sistematicamente desde a década de setenta do século passado, através do NURC, Projeto Norma Linguística Urbana Culta. 

Essa proposta de estudo desta variedade da língua foi apresentada em 1968, pelo professor Nélson Rossi (UFBA), tendo em vista o interesse de se estender ao Brasil a execução de um projeto semelhante ao que estava sendo desenvolvido sobre a norma linguística culta do Espanhol falada nas principais cidades ibero-americana e da Península Ibérica. Propôs-se então que fossem estudadas as normas cultas de cinco capitais brasileiras: Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. Desta maneira, intenciona-se coletar uma amostra relativa a uma população urbana que comportava aproximadamente um sétimo dos habitantes do país distribuída por uma extensão territorial mais densamente povoada (NURC-RJ).

Neste projeto de Rossi, ao longo das décadas de setenta do séc. XX para cá,  engajaram-se diversos estudiosos, como Dino Preti, Marcuschi, Callou, Ataliba Castilho entre outros, com o objetivo de investigar e descrever variedades específicas do português brasileiro, visando à caracterização da modalidade culta da língua falada nos centros urbanos. Para isso, segundo o NURC-RJ, “são adotados critérios rigorosos que assegurem o controle de variáveis e permitam o confronto de dados”.  Um desses estudos pioneiros foi a língua do Nordeste. 

Em São Paulo, duas equipes trabalham na constituição do arquivo sonoro do Projeto NURC/SP. Esse projeto tem dupla coordenação: prof. Dino Preti (USP) e prof. Ataliba Teixeira de Castilho (UNICAMP, hoje na USP).  Como produções bibliográficas desse grupo de pesquisa constam, entre outras, as obras Análise de textos orais (PRETI, 1993), A linguagem culta na cidade de São Paulo, Vol. I (CASTILHO & PRETI, 1987), A linguagem culta na cidade de São Paulo, Vol. I II e IV (URBANO & PRETI). 
No Rio de Janeiro, atualmente o acervo do NURC está disponível on-line e é uma referência nacional para estudos da variante culta da língua portuguesa. É constituído de entrevistas gravadas nas décadas de 70 e 90 do século XX, num total de 350 horas, com informantes com nível superior completo, nascidos no Rio de Janeiro e filhos de pais preferencialmente cariocas. Portanto, são esses estudos que se tomam como referência para a proposição e desenvolvimento dos estudos sobre a norma culta oral dos manauaras. 

O corpus produzido pelos NURC e outros núcleos de estudos da fala e da escrita existentes no Brasil tem sido organizado preferencialmente em três subdivisões referentes aos tipos de enunciações, que são: as elocuções formais (EF), das quais fazem parte os gêneros aula, conferência, palestras; diálogos informais entre dois informantes (D2) e diálogos entre informante e documentador (DID). Essas produções discursivas foram gravadas e transcritas. 
Como resultado desse trabalho, há uma vasta produção de materiais para o estudo da norma culta do português contemporâneo entre eles constam três volumes sobre a linguagem falada culta na cidade do Rio de Janeiro, organizados por Dinah Callou (1991). Callou e Célia Lopes, (1992, 1994). 

Esses materiais de estudo da norma urbana culta tem subsidiado outros estudos nesta área de conhecimento, resultando em monografias, dissertações e teses acadêmicas realizadas por pesquisadores de vários centros universitários do Brasil, como os do Estado de Pernambuco, Bahia, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro. Entre esses trabalhos constam estudos sobre particípios duplos na fala culta carioca (BARBOSA, 1993), Processos de Intensificação na Fala Urbana Culta (BRUNNER, 1995), A inserção de a gente no quadro pronominal (LOPES, 1999) entre outros. 
Essas pesquisas realizadas pelo NURC no que se refere aos objetivos quanto aos procedimentos de pesquisa e produção bibliográfica servem de modelo para nortear o desenvolvimento deste projeto de estudo sobre a norma urbana culta de Manaus. 

7.4 Estudos Linguísticos dos Falares Amazonenses
Em referência aos estudos linguísticos sobre os falares do Amazonas, incluindo os da cidade de Manaus, atesta-se que as pesquisas têm se concentrado somente nos falares populares. Entre esses estudos citam-se “Dicionário da Língua Popular da Amazônia” de Jacob (1985) e “O Manauara” de Oliveira (2005), “Morfologia do Dialeto Parintinense” de V. Martins (2005). 
Essas obras serão importantes para verificar no estudo da norma culta a influência tanto da norma-padrão (que exerce grande poder sobre esses falantes) quanto da norma popular. Cabe aqui dizer que, conforme menciona Bagno (2007, p. 107), na análise mais criteriosa dos linguistas, também existe uma norma culta informal, empregada tanto na fala quanto na escrita em situações de interação menos monitorada. 
Sobre o estudo da norma culta informal, em 2008, demos início a esta pesquisa, coordenando um projeto, realizado pelos acadêmicos do curso de Letras da UEA, no âmbito da disciplina de língua portuguesa V. O objetivo deste estudo foi verificar as regras morfossintáticas pertinentes a essa variedade linguística, ou seja, conhecer a gramática do português contemporâneo falado pelos manauaras. Como metodologia empregada na coleta de dados, utilizou-se o método da entrevista sociolinguística, a coleta de narrativas de experiência pessoal. O propósito desta metodologia, segundo expõe Tarallo (2007) “é o de minimizar o efeito negativo causado pela presença do pesquisador na naturalidade da situação de coleta de dados”. Para atingir tal propósito metodológico e homogeneizar os dados de vários informantes, na entrevista, trabalhou-se com o módulo de “Perigo de morte”, o qual, segundo Labov e seus pesquisadores, provou ser o mais eficaz durante a coleta de narrativas de adolescentes negros de Harlem, gueto de Nova Iorque. 

Na seleção dos informantes, objetivando coletar dados da variedade culta informal falada pelos manauaras, foram selecionadas 40 pessoas que possuíam, no mínimo, curso superior incompleto. As variáveis estabelecidas foram gênero e faixa etária (de 18 a 25, de 26 a 46 e mais de 46 anos). Com esses informantes foram coletadas pequenas entrevistas de duração entre três a cinco minutos. 

Então, mediante a pergunta “Você pode me contar uma situação em que você quase morreu?”.  Essa questão afeta o emocional de quem narra, fazendo com que o emissor tenda a não se preocupar com a forma do discurso que elabora e sim com o conteúdo. Uma vez que ele se encontra menos monitorado ao falar, as regras morfossintáticas que emprega na construção de sua fala são aquelas que efetivamente foram internalizadas por ele como sua gramática mental, que constituem sua competência de falante e que embasam seu desempenho linguístico. 
Desta maneira, pretendeu-se identificar aspectos morfossintáticos e especificidades fonéticas que caracterizam o falar dessas pessoas consideradas cultas pela sociedade, ou seja, verificar os traços pertinentes à norma urbana oral culta informal dos manauaras. Esta variedade da língua também pode ser denominada de vernáculo mais geral, falado em uma determinada região e que constitui parte do português brasileiro contemporâneo.  
Alguns resultados dessa pesquisa confirmam o distanciamento da norma-padrão com a norma culta informal, embora, conforme já dito, a norma-padrão constitua o modelo idealizado que exerce grande influência sobre os falantes desta classe social. Também mostra que alguns usos linguísticos considerados estigmatizados, por força do vernáculo, gradativamente começam a penetrar na fala culta informal. Por exemplo: 

	Uso do artigo no plural, quando este antecede a nomes coletivos.
	Os pessoal da casinha onde eu trabalhava... 

	Em orações em que o verbo antecede o sujeito composto, o verbo tende a concordar somente com o primeiro elemento. 
	Fui eu e um antropólogo....

	O apagamento do pronome se em verbos pronominais.
	Ele não conseguir (se) firmar, aí foi sendo puxado.

	Reedefinição das regras de formação do imperativo, independentemente do pronome pessoal (tu ou você), com preferência das formas subjuntivas. 
	- Não segure (você) que eu vou te puxar. 

- Daí comecei a gritar: Edmundo, tem calma, tem calma, tenha calma... 

	Em orações VS, o verbo tende a não concordar com o sujeito plural.  
	....vez ou outra aparece alguns animais.

	Emprego do pronome ELE como objeto direto.
	Nessa, ele conseguiu tirar ele e quem sobra lá sozinho? Quem sobrou lá fui eu.

	O uso do pretérito perfeito em substituição ao futuro do pretérito.
	Se eu tivesse ido a pé, já tinha chegado....


7.5 O processo de transcrição dos dados
Nesse estudo aqui proposto o enfoque é na oralidade da língua. Entretanto, os registros orais deverão também ser escritos. A esse processo de “passar um texto de sua realização sonora para a forma gráfica com base numa série de procedimentos convencionalizados” Marcuschi (2001, p. 49) denomina de transcrição. 
Nessa passagem da oralidade para a escrita, ocorre uma série de operações que conduzem a mudanças relevantes no texto. Entretanto, conforme o autor supracitado, “essas mudanças operadas na transcrição devem ser de ordem a não interferir na natureza do discurso produzido do ponto de vista da linguagem e do conteúdo”.

Ao relacionar a língua falada com a língua escrita fica evidente que cada modalidade tem suas especificidades, contudo elas não podem ser vistas como polares ou dicotômicas. Sem dúvida, a relação entre o oral e o escrito é complexa. Segundo o autor citado acima, “quando transcrevemos um texto falado, basicamente passamos as palavras pronunciadas para uma formatação escrita num sistema gráfico que, na maioria dos casos, é a grafia padrão” (p. 51). 
A linguista Rey-Debove (apud Marcuschi, 2001, p. 51) chama a atenção ao fato de que “a fala apresenta-se com todos os caracteres extralinguísticos ligados a uma produção personalizada e isso se perde na transcrição”. Logo, conforme conclui Marcuschi com base nessa observação, “o texto oral transcrito perde seu caráter originário e pessoal e passa por uma neutralização devida à transcodificação”. Portanto, quando se passa um texto oral para a modalidade escrita através da transcrição ocorre uma transcodificação: “a passagem de uma substância e forma da expressão oral para a substância e forma da expressão escrita com todas as consequências inerentes a esse processo” (REY-DEBOVE, apud MARCUSCHI, 2001, p. 51).
No processo de transcrição, para manter o máximo possível de marcas originárias e pessoais do texto oral, emprega-se um sistema de notação próprio da transcrição, por exemplo, usam-se maiúsculas para tom mais alto; silabação para fala pausada; reticências para marcar hesitação; dois pontos para indicar maior duração; a barra oblíqua para marcar a interrupção na pronúncia da palavra; aspas para ênfase.  Esse sistema de notação será empregado neste trabalho na transcrição dos registros orais. Apresenta-se um exemplo de transcrição: 
INF.: nós vimos aqui ah:... o pro/ o:... o novo ponto do nosso programa... eu comecei aqui... Revolução Francesa... e dando a Revolução Francesa... eu indiquei a vocês uma bibliografia... BÁSICA... a bibliografia BÁSICA... sobre a Revolução Francesa... que nós vimos... eu botei... primeiro... o livro do Burnes... todo mundo conhece... o livro do Burnes... "Revolução... Francesa"... está muito interessante o modo como o Burnes coloca a Revolução... vocês já estudaram... já viram pelo Burnes... a Revolução Industrial... que foi assunto da prova... agora nós entramos na outra aula... na Revolução Francesa... o Burnes... se não me engano... é o capítulo... vinte e dois... vinte e três é a Revolução Industrial... nós voltamos atrás... é o capítulo vinte e dois... "Revolução... Francesa de mil setecentos e oitenta e nove"... além do Burnes... que é o livro... de textos de vocês... básico... nós temos... outras obras... que o aluno... que vai estudar a Revolução Francesa... não pode deixar de lado... é... o livro do Sobul... "Revolução Frencesa"... Sobul... era professor da Sourbonne... é quem nos dá... uma colocação... mais moderna... mais atual da Revolução Francesa... além de Sobul... vocês têm também... sobre Revolução Frencesa... a obra de... Alberto Mathiers... Mathiers... ((ruído))... Mathiers... Alberto sobul... e Alberto Mathiers... sobre a Revolução Frencesa... 
Fonte: NURC-RJ, inquérito 382, elocuções formais.
11 RESULTADOS ESPERADOS

	Tipo de produção
	Subtipo
	Quant.
(Ano 1 do projeto)

	
	
	

	1. Artigos publicados em periódicos
	1.1 Nacional
	03

	2. Livros ou capítulos de livros
	
	01

	3. Participação efetiva em eventos
	3.1. Artigos completos publicados
	03

	
	3.2. Resumos expandidos publicados
	03

	
	3.3. Palestra ministrada
	01

	
	3.4. Apresentação oral ou de painel
	01


12 REPERCUSSÃO E IMPACTOS

A possível realização deste projeto já tem repercutido positivamente.  Estabelecemos contato com a coordenadora geral do NURC – RJ, professora Dra. Dinah Maria Insensee Callou (CNPq/FAPERJ), para comunicar o nosso interesse em desenvolver esta pesquisa e consultando-a sobre a relevância deste projeto. Com isso, obtivemos uma resposta animadora, de incentivo à realização deste projeto, dada a sua importância no contexto da realidade linguística do português brasileiro. 

Espera-se que esse primeiro ano de desenvolvimento deste projeto Estudos da Variedade Urbana Oral Culta de Manaus seja um marco na instauração deste grupo de estudo e pesquisa da língua urbana culta de Manaus, como projeto vinculado à linha de pesquisa diversidade linguística e ensino de língua portuguesa, no âmbito do Núcleo de Estudos e Pesquisas de Linguística Aplicada à Educação (NEPLAE) da Universidade do Estado do Amazonas. 

Intenciona-se que os materiais de estudos que serão produzidos e depois organizados em um banco de dados digitalizados sejam consultados pela comunidade, em especial à acadêmica, e que sirvam de consulta para a realização de artigos acadêmicos, monografias, dissertações e teses.  

Pretende-se ainda que este projeto seja permanente e que em 2010/2011 possa ser desdobrado em três áreas de estudos linguísticos: fonético/fonológico, morfossintático e semântico-lexical. 

13 RISCOS E DIFICULDADES

A proposta não apresenta riscos previsíveis em sua execução, exceto no que diz respeito aos recursos para a realização do projeto de pesquisa. No entanto, esses riscos possivelmente possam ser amenizados com prejuízo parcial para o bom andamento da pesquisa e cumprimento das metas e atividades nas datas previstas.
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